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I N T E R V E N Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intervenção extrafísica é o ato de intervir, por parte da consciex ampara-

dora de função intelectual, inspirando a conscin sensitiva, homem ou mulher, no desempenho de 

tarefa intelectual ou mentalsomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intervenção vem do idioma Latim Imperial, interventio, “abono; 

fiança; garantia”, radical de interventum, supino de intervenire, “estar entre; sobrevir; assistir; en-

tremeter-se; ingerir-se; intervir; meter-se de permeio; embaraçar-se; impedir”. Surgiu no Século 

XV. O prefixo extra provém do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físi-

co procede do mesmo idioma Latim, physicus, derivado do idioma Grego, physikós, “relativo  

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intervenção parapsíquica. 2.  Inspiração extrafísica. 3.  Amparo idea-

tivo extrafísico. 4.  Intercessão extrafísica. 5.  Paraintervenção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo intervenção: 

desintervenção; desintervir; intervencionismo; intervencionista; intervencionística; intervencio-

nístico; intervenideira; interveniência; interveniente; interventiva; interventivo; interventor; in-

terventora; interventoria; intervindo; intervir; não-intervenção; não-intervencionismo; não-in-

tervencionista. 

Neologia. As 3 expressões compostas intervenção extrafísica, intervenção extrafísica 

perceptível e intervenção extrafísica imperceptível são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo parapsíquico. 2.  Ignorância paraperceptiva. 3.  Anal-

fabetismo multidimensional. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o aparato sensorium; os paramicrochips; o Acopla-

mentarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassencoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções inspiradoras e sugestões parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; a desgovernabilidade autopensênica pró-intrusões patoló-

gicas; a flexibilidade autopensênica pró-captação extrafísica produtiva. 

 

Fatologia: a importância do atributo da atenção dividida do professor humano, homem 

ou mulher; o atilamento consciencial; o dia de maior inspiração; o megafoco intrafísico da inter-

venção extrafísica. 

 

Parafatologia: a intervenção extrafísica; a intervenção de consciex; o intervencionismo 

parapsíquico; as interveniências extrafísicas, oportunas, providenciais e enriquecedoras; as inter-

ferências mentaissomáticas socorristas; a dissertação ou conferência ministrada a 2; a intervenção 

extrafísica quando a conscin está sozinha, isolada; a intervenção extrafísica quando a conscin está 

em grupo de debates; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; o fenômeno do extrapolacionismo parapsíquico parapedagógico; o due-

to mentalsomático paracérebro a paracérebro; a telepatia interdimensional; a sensibilidade im-

pressiva; a psicofonia discreta; a gratidão do professor ou professora aos amparadores extrafí-
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sicos; a parafenomenologia elucidativa no momento-chave evolutivo; a paraforça-tarefa irrom-

pendo nos episódios críticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-Autocosmoética; o sinergismo 

consciex amparadora–conscin sensitiva. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio do “contra parafatos 

não adiantam parargumentos”; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as cons-

ciências; o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio cosmoético de 

promover a elevação cosmoética dos holopensenes. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações em geral. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; as técnicas de desenvolvimento do autoparapsi-

quismo; as técnicas paradiplomáticas de intervenção interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntário nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravolun-

tariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo; os efeitos das intervenções 

extrafísicas no direcionamento dos rumos da História da Terra; os efeitos dos antecedentes histó-

ricos multiplanetários no planejamento das intervenções extrafísicas abrangentes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva. 

Enumerologia: a paraintervenção óbvia; a paraintervenção sutil; a paraintervenção di-

reta; a paraintervenção indireta; a paraintervenção solicitada; a paraintervenção sistematizada;  

a paraintervenção supervisionada. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intenção-conotação. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno parafisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a inte-

ração atuação profilática–atuação terapêutica; a interação foco de intervenção–predisposição  

à mudança. 

Crescendologia: o crescendo parafenomênico percepção da forma–interpretação do 

conteúdo; o crescendo interassistencial tacon-tares; o crescendo pesquisa física monovisiológi-

ca––pesquisa parapsíquica cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio conexidade-conotação-concatenação; o trinômio avaliar-in-

formar-esclarecer; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multidimen-

sionais; o trinômio diretrizes-medidas-metas; o trinômio necessidade-prioridade-oportunidade;  

o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo hora de intervir 

/ hora de se abster; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo das intervenções extrafísicas onipresentes despercebidas 

pela maioria dos componentes da população terrestre; o paradoxo do Hércules supersensitivo 

parapsíquico. 
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Politicologia: as parapolíticas das paraintervenções interassistenciais; a lucidocracia;  

a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autoparapsiquismo; a suplantação das 

leis da Física Eletronótica; a lei de ação e reação; a lei do retorno. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Sindromologia: o desvirtuamento conteudístico da paraintervenção na síndrome de Swe-

denborg. 

Mitologia: o infantilismo mitológico da angelologia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia;  

a Reeducaciologia; a Verponologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia;  

a Conotaciologia; a Associaciologia; a Vinculologia; a Conexologia; a Comunicologia; a Autocri-

teriologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciex amparadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o codocente extrafísico manifesto; o paraconsultor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a codocente extrafísica manifesta; a paracon-

sultora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraphysinterventor; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intervenção extrafísica perceptível = a inspiração promovida pela cons-

ciex amparadora de função intelectual e captada perfeitamente pela conscin sensitiva veterana; in-

tervenção extrafísica imperceptível = a inspiração promovida pela consciex amparadora de função 

intelectual e passada despercebida pela conscin sensitiva jejuna. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de intervenções extrafísicas promovidas por amparadores de função intelectual, cul-

tural ou mentalsomática: 

1.  Aparte. A intervenção extrafísica introduzida com justeza no aparte técnico à palestra 

do conferencista. 

2.  Debate. A intervenção extrafísica encaixada com exatidão no argumento e captada 

pelo debatedor no acalorado da discussão. 

3.  Discurso. A intervenção extrafísica implantada com lógica, ao modo de pérola negra,  

no discurso de improviso e captada pelo orador sensitivo. 

4.  Docência. A intervenção extrafísica enxertada com inteligência no desenvolvimento 

da aula do professor parapsiquista. 

5.  Indagação. A intervenção extrafísica inserida na pergunta dilemática do aluno, calou-

ro, tenepessista. 

6.  Questionário. A intervenção extrafísica embutida na questão do teletertuliano situado 

no outro continente. 

7.  Tese. A intervenção extrafísica incrustada, qual joia racional, na dissertação captada 

pelo defensor da tese complexa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intervenção extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

07.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  INTERVENÇÕES  EXTRAFÍSICAS  SADIAS  PRECISAM  

SEMPRE,  RACIONALMENTE,  SER  CAPTADAS  COMO  EMIS-
SÕES  DOS  INFLUXOS  DAS  TAREFAS  DE  ESCLARECIMEN-

TO  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  DE  FUNÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe, repara, capta e emprega as inspirações 

dos amparadores extrafísicos quando exerce a docência conscienciológica? Percebe a fluência das 

intervenções amparadoras, consecutivas, além das próprias ideias? 


